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      Dedico este livro a todos os meus entes queridos que faleceram. Vocês mudaram minha vida para sempre e, portanto, fazem parte de mim e de todas as histórias que escrevo.
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        Em nosso décimo sexto aniversário, nossa espécie é dotada de poderes incríveis.

      

      

      

      
        
        Exceto que não, até porque isso não é Nárnia, ou Hogwarts, ou qualquer outro reino mítico onde as bruxas supostamente vivem. Aqui é Elizabethtown, Illinois e, para o grande desgosto das domésticas conservadoras, vivemos aqui.
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      Senti uma sensação de arrepiar a pele provocada por sua energia antes de vê-lo. Se fosse qualquer outra pessoa, eu poderia só ter passado o tempo no corredor de fraldas, amaldiçoando minha mãe por me enviar em tarefas, até que ele encontrasse qualquer pomada de fungo a qual estava procurando e seguisse em frente. Mas não. Não com Bobby Stecker. Sim, seu nome era mesmo Bobby. Legalmente. Como se isso fosse uma dança sock hop de 1954. Felizmente, isso significava que suas iniciais eram BS, e eu meio que gostava muito disso.

      Realmente não havia como escapar, então respirei fundo e me preparei para quaisquer comentários elitistas que ele tivesse para mim nesse dia. Ele caminhava arrastado pelo corredor — nunca parecia coordenado o suficiente para seu corpo grande. Seu cabelo estava na hora de cortar e ele exalava levemente um odor corporal ao se aproximar o suficiente para que eu pudesse respirar seu fedor. Ah, vou desmaiar.

      — Ei, Bruxa-Vadia. — Ele sorriu abertamente devido ao termo que cunhou na sexta série. Ele cursaria o quarto ano naquele ano, o que significava que teria permissão para votar — isso me fez temer, de verdade, pelo futuro do país.

      — Sim, seu Sem-Noção, muito bom, conseguiu inventar um apelido. — Inclinei minha cabeça para ele da maneira mais condescendente que pude, a fim de esconder tamanha irritação.

      — Tal linguagem. Muito inapropriada para um estabelecimento familiar — repreendeu ele, usando talvez a palavra mais extensa que conhecia para se referir ao supermercado.

      — Você percebe que acabou de me chamar de... Não consigo nem repetir isso. Saia do meu caminho. — Sua aura rosa normal estava tingida de um laranja brilhante, e eu golfei um pouco em minha boca, sem nem querer imaginar o que o tinha deixado, ah, hormonalmente energizado naquele momento.

      — Acabei de comprar um presente para você. Achei que ficaria grata, nossa.

      Por favor, apenas morra de uma vez. Tipo, agora mesmo. Eu não achava que meus guias espirituais curtissem assassinato, mas às vezes, uma garota só precisava perguntar. Ele se virou para trás e pegou uma vassoura dos utensílios domésticos de seu carrinho que eu, de alguma forma, não vi quando ele se aproximou. Ele me entregou e eu, como uma idiota, peguei. Minha mente não conseguia compreender como as pessoas ainda achavam coisas assim divertidas. Mudei meu rosto para uma expressão de confusão.

      — Você precisa de ajuda para enfiá-la na sua bunda? — O sorriso caiu de seu rosto estúpido e, por um momento, me senti vitoriosa. Até que eu vi o cabelo curto extremamente loiro virando o corredor preso à expressão do rosto contraído de sua mãe. Ela talvez poderia ser a única pessoa que eu odiava mais do que Bobby.

      — Que coisa nojenta de se dizer. Essa é a linguagem que a sua gente acha apropriada? — Ah. Vocês. Os adoradores do diabo desclassificados que são todos pagãos e bruxas.

      — Sra. Stecker. — Tentei falar sob o pretexto de uma saudação educada, mas minha mandíbula estava cerrada com muita força para isso.

      — Bobby, Amy Sue e eu estamos prontas para ir. Eu nem sei o que você está fazendo conversando com... ela. — Agarrei o carrinho, desejando mais do que nunca ser o tipo de bruxa que poderia mexer o nariz e transformar alguém em um burro.

      — Eu só estava tentando ajudá-la. — Bobby mentiu enquanto se afastavam.

      — Bem, isso é admirável, mas não podemos salvar a todos. Algumas pessoas estão destinadas ao inferno, filho, lembre-se disso.

      Minha vista tingiu-se de vermelho. Bem, na verdade, marrom, porque essa era a cor da aura da mulher. Mordi o lábio para não xingar como um marinheiro. A única fresta de positividade que pude encontrar em minha raiva foi que Amy Sue não estava lá para aquela interação. Sim. Amy Sue Stecker. ASS. Era impossível eu mesma inventar essa merda.

      Contei até cem para ter certeza de que eles teriam ido embora quando eu chegasse à fila do caixa, joguei a caixa de fraldas de treinamento para Tristen no carrinho e fingi que não ia deixar tudo isso me afetar.
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      Andei de um lado para o outro no meu quarto naquela noite com a cabeça cheia, tentando me recompor. No momento em que cheguei ao guarda-roupa, percebi que precisava de um par de brincos diferente, mas quando olhei em minha caixa de joias, tudo em que conseguia pensar era em arrumar meu cabelo. Por sorte, Reed estava sentado nos degraus do lado de fora da minha porta, então ele não ligou por eu andar em círculos como uma doente mental.

      Por mais que eu respirasse fundo, eu não conseguia afastar minha raiva. Joguei-me sobre a cama desarrumada, precisando de um momento para moderar meus pensamentos assassinos. Envenená-lo pode ser mais satisfatório. Vê-lo perecer lentamente. Por mais mórbido que fosse, este foi o único pensamento que me ajudou a me acalmar. Enquanto eu olhava para o teto, ouvi meu melhor amigo suspirar cheio de drama na escada e, apesar de tudo, sorri.

      Sempre amei o telhado inclinado do meu quarto no sótão. Nem me importava que tecnicamente não tivesse uma porta, que meu guarda-roupa fosse quase inexistente ou que o calor, por vezes, fosse sufocante no verão. As vigas expostas com luzes pendentes me faziam sentir como se o espaço tivesse magia. Respirei e foquei nisso.

      Embora eu tentasse não gostar, era quase agradável a progressão do nível de aborrecimento de Reed enquanto ele esperava eu me arrumar. Havia um padrão previsível de suspiros, bater dos dedos, andar de um lado para o outro e sentar-se nos degraus antes que ele perdesse a cabeça de vez. Assim que consegui pensar em uma tarefa de cada vez, tirei um top branco curto e minha saia cinza favorita do guarda-roupa. Era longa e franzida, e eu tinha costurado um sino nela, então tilintava quando eu andava.

      — Você poderia demorar mais? Estou falando sério, de verdade. Eu amo ficar sentado na escada como se tivesse 12 anos e nunca tivesse visto uma garota de sutiã antes. — Eu inadvertidamente estremeci com o pensamento de Reed vendo qualquer garota de sutiã. Não que eu quisesse que ele me visse com o meu. Era só que... tanto faz.

      — Pare de tentar me convencer a deixar você me assistir enquanto me visto. Você parece um tarado esquisito. — Soltei um xingamento sem cerimônia quando meu cabelo ficou preso em uma das minhas sete pulseiras. Sim, sete. Mais quatro colares, seis anéis, cinco brincos e um strass minúsculo no meu nariz. — Ai, ai, ai.

      — Certo, tudo bem. Estou entrando — anunciou Reed antes de subir a escada.

      Seus olhos escuros de pálpebras pesadas brilharam com a minha situação. Em vão, eu tentava desconectar meu cabelo de uma pulseira cheia de objetos nada perigosos — uma flor, uma fada, uma árvore, um gato e um pentagrama. Eu não tinha certeza de qual tinha prendido em meu cabelo volumoso. Se eu pudesse? Eu teria arrumado ele. Os fios tinham um sério transtorno de personalidade. O corpo alto de Reed ergueu-se diante de mim enquanto ele avaliava os danos, e um cheiro familiar cítrico de cedro veio junto. A mãe de Reed produzia sabonetes caros como um de seus muitos hobbies, o que significa que ele sempre cheirava meio... delicioso. Eu nunca diria isso a ele, no entanto — o ego dele já era bem alto.

      — Você poderia simplesmente cortar seu cabelo, sabia? Você literalmente reclama dele todos os dias. Desde que tínhamos cinco anos. Eu ainda te amaria sem cabelo. — Ele fez essa sugestão absurda com um sorriso maldoso enquanto desenrolava os fios pretos e grossos do minúsculo gato prateado. Eu o encarei com uma carranca. Embora ele não pudesse me ver, eu esperava que ele pudesse sentir. — Talvez eu entre e corte para você enquanto dorme.

      Minhas sobrancelhas reagiram à severidade de suas palavras.

      — Juro pelo túmulo do meu pai que eu pegaria suas luvas de boxe favoritas e desenharia gatinhos nelas com uma caneta prata permanente. — Eu quase pude ouvir sua expressão horrorizada com o pensamento.

      — Há tantas coisas erradas com essa ameaça — reclamou ele, finalmente libertando meu cabelo. Corri para o espelho para ver se havia algo para consertar. Parecíamos ser parentes, Reed e eu. Tínhamos a mesma pele tom oliva, olhos quase pretos rodeados por cílios grossos e cabelo escuro encaracolado. O dele funcionava um pouco melhor para ele do que o meu para mim. Para minha sorte, porém, eu tinha seios e pernas mais bonitas. — Primeiro, seu pai não está morto.

      — Ainda. — Sorri docemente, voltando-me para ele.

      Reed suspirou.

      — E segundo, você nunca esmagaria minha alma pegando minhas luvas da sorte. Tenho certeza que ganhei mais lealdade do que isso. E eu sei que você ainda está irritada com Stecker e a vassoura.

      — Primeiro, acho que você subestima demais o tipo de efeito emocional a longo prazo que andar por aí com um mullet ridículo teria sobre mim. Mas tudo bem. Segundo, não mencione este nome na minha presença. Já refleti e estou superando.

      — Claro que sim. Essa é uma mentira completa, mas gosto da dedicação. — Seus olhos escuros exibiam sua diversão, e pensamentos assassinos começaram a surgir novamente. Teria sido difícil mentir para ele, mesmo que ele não fosse estupidamente intuitivo. Ele me conhecia há muito tempo.

      Suspirei e tentei fazer com que minhas palavras soassem verdadeiras. Não que nesse dia tivesse acontecido algo novo, era exatamente que não tinha acontecido nada. Eu estava tão cansada de viver dentro dos limites da mente minúscula desta cidade. Pelo menos a Lua Cheia tiraria minha mente disso. A última do verão era sempre a mais divertida.

      — Apenas seja legal e não diga coisas idiotas. Podemos ir agora?

      — Sim, sim. Com Rose fora da cidade, não há ninguém para gritar conosco por estarmos atrasados.

      — Mas quem vai me impedir de gritar com você quando tentar flertar com garotas com quem não deveria estar flertando? — O meio sorriso que ele me deu sugeria que ele sabia muito bem do que eu estava falando. Eu apenas balancei a cabeça e comecei a descer as escadas.

      — Ahh, Row, eu prometo que só flertarei com você a noite toda. Não haverá necessidade de gritar.

      — Não foi isso que eu quis dizer, Reed.

      — Você fica tão linda quando se sente incompreendida. — Parei no final da escada e dei uma cotovelada nas costelas dele com força demais para ser apenas uma brincadeira. Mesmo assim ele riu e me seguiu para irmos ao Círculo.
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      Quase desejei que um dia ela me rejeitasse de uma vez e me livrasse do meu sofrimento. Era impossível resistir quando ela me deixava flertar com ela assim. Já fazia muito tempo desde que apenas nós dois tínhamos ido, bem, a qualquer lugar sem a Rose, e parecia que nossa árbitra estava faltando. Bem, esta noite deve ser interessante de qualquer maneira.

      — Posso dirigir? — perguntou Rowyn com um sorriso inocente ao qual eu não estava cem por cento imune enquanto caminhávamos para fora de sua casa rodeada por tantas árvores que o ar cheirava a verde quando o clima esquentava.

      — Sem chance. — Meu Jetta 1990 era meu bem mais valioso depois das luvas de boxe. Eu me dedicava mais a isso do que talvez qualquer outra coisa que já tive.

      — Eu serei sua melhor amiga.

      — Você já é. — Meu sorriso veio fácil, conhecendo bem seu padrão de implorar.

      Em seguida, ela se ofereceria para ler minhas cartas de graça, o que ela sempre fazia de qualquer maneira, e eu faria uma piada imprudente sobre estar disposto a negociar nossos termos. Caminhei para o lado do motorista do carro.

      — Tudo bem. Da próxima vez, não vou fazer você se sentar na escada. — Isso não era esperado. Senti meu rosto se abrir em um sorriso que só acompanhava pensamentos altamente inapropriados sobre estar em seu quarto. Dei meia-volta e joguei as chaves para ela. Rowyn deslizou para o assento do motorista e colocou as mãos ao redor do volante.

      — Podemos ir com o seu carro, sabia? — Eu tive que soltar esse comentário apenas para irritá-la e levá-la a morder a língua de aborrecimento. Ela tinha seu próprio carro, mas o pequeno Civic vermelho era bastante temperamental, com a partida e a direção, então ela não o dirigia com frequência. Não obtive resposta a esse comentário. — Ok, só tente não nos matar.

      — Cale a boca. — Eu apenas ri quando ela engatou a ré. O barulho do cascalho sob os pneus era um som satisfatório enquanto saíamos. A casa dela ficava um pouco fora da cidade, encostada na floresta e, às vezes, eu me sentia mais em casa lá do que na minha própria casa. Ver Rowyn checar todos os espelhos antes de entrar na rodovia de duas vias me fez amá-la um pouco mais.
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      Assim que saímos da estrada principal e voltamos para a floresta, senti-me culpado pelo meu comentário anterior sobre chegar tarde. Às vezes eu esquecia como era bom.

      Agarrei a mão de Rowyn enquanto caminhávamos pelo caminho desgastado entre as árvores. Esta noite, ela não tentou me impedir. A floresta se abriu em um prado e parecia que uma caravana cigana havia chegado. Bem, meio que havia mesmo, já que a maior parte de nossa herança provavelmente pode ser atribuída aos viajantes Romani do século passado. Por mim tudo bem; era a isso que eu atribuía minha beleza sombria e misteriosa. Mesas e cadeiras estavam organizadas aleatoriamente em grupos, juntamente com um altar informal. Nós nos considerávamos um tipo de bruxos casuais para negócios. Talvez com um pouco de tendência casual de praia no momento, já que a insistência de nossos pais em nossa prática havia diminuído nos últimos anos. Eu achava que a vida às vezes atrapalhava. Mas esta noite, na última Lua Cheia do verão, seria uma boa desculpa para se reconectar. Eu sempre me sentia melhor depois de lançar um círculo.

      Rowyn soltou minha mão para ver se sua mãe precisava de ajuda com Tristen, e eu vaguei para encontrar meu irmão e seus amigos. Bem, eu teria ido, se não houvesse comida para me distrair. Eu podia ver meu irmão a qualquer hora, mas pão caseiro e frango com alecrim eram menos comuns.

      — Você literalmente esteve comendo esse tempo todo? — Rowyn veio por trás de mim e beliscou as laterais do meu corpo. Eu estava no meu terceiro prato.

      — Eu sou um homem que precisa de sustento, Row. Não se pode negar a natureza.

      — Sim, sim. Mary quer que venhamos com a energia limpa para as crianças antes do círculo. Então você terá que largar o pão na mesa. Provavelmente.

      — Acho que eu absolutamente poderia usar o pão para limpar a energia.

      — Apenas venha me ajudar.

      — Ok, ok, estou indo. — Enfiei o restante do pão na boca e segui Rowyn até o real círculo do Círculo. A linha das árvores esculpia um arco quase perfeito, criando um pano de fundo para o trabalho de feitiços e rituais. A lua subia enquanto cada um de nós acendia nossa sálvia e começava a limpar a energia da multidão mais jovem que entrava no espaço.

      
        
        Livre a mente das preocupações,

        o coração da raiva,

        e os pés da sede de viajar.

        Preencha esta alma com presença, amor e raízes

        quando esta entrar em nosso círculo sagrado.

      

      

      Repeti isso várias vezes enquanto nosso círculo se formava, segurando a sálvia acesa em minha mão, os fios de fumaça espiralando para o céu rosa. O lago estava calmo à distância e a sensação de verão estava viva sob a lua. Uma mulher chamada Cecelia começou o ritual com uma varinha de cristal na mão para direcionar a energia, chamando a Terra ao norte, o Ar ao leste, o Fogo ao sul, a Água ao oeste e o Espírito em nosso centro, acendendo velas conforme avançava. Nosso círculo foi fechado e a magia se instalou quando o espaço ficou iluminado em prata e branco para homenagear a lua. Eu amava essa sensação. Cerimônia, ritual, sentir a energia de todos focada em um só lugar ao mesmo tempo. Isso era magia.

      Eu sentia a realidade de tudo isso — que estávamos todos conectados. Uns com os outros, com a magia da floresta e com a poeira estelar de onde viemos. Eu estava me sentindo bem filosófico ao contemplar o pôr do sol e observar Rowyn pensar sobre qualquer novo começo em que deveríamos estar nos concentrando. Eu só conseguia vê-la diante de mim.

      O feitiço foi quebrado quando Cecelia abriu o círculo, então usei toda a energia que corria por mim para colocar Rowyn por cima do ombro e jogá-la no lago.

      Ela não me agradeceu, é claro, mas valeu a pena vê-la ensopada e com uma espécie de raiva linda.
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      Certifiquei-me de que estaria pronta no momento em que Reed chegasse à minha casa para me buscar naquele fim de semana. Eu ainda estava chateada por ter que sentar ao redor da fogueira na Lua Cheia em uma toalha, e eu absolutamente não estava cumprindo minha promessa de liberá-lo de seu posto na escada depois disso. Ou nunca cumpriria, para falar a verdade.

      Desta vez, foi ele quem levou uma eternidade, embora fosse porque ele se deu o trabalho de atender um telefone de mentira que meu irmão lhe entregou. Tristen era um pouco difícil de resistir.

      — Podemos ir? Rose deve estar de mãos dadas com Jared neste exato momento. Quem sabe o que essas crianças malucas farão sem nós? Os narizes já podem estar se tocando. — Reed revirou os olhos, mas seu silêncio sinalizou concordância. Ele me seguiu escada abaixo e saímos pela porta da frente depois que minha mãe distraiu Tristen com algum tipo de doce orgânico. — A propósito, vou dirigir de novo — informei a ele. Desta vez não houve uma pergunta.

      — Não mesmo. Você nem cumpriu sua promessa da última vez.

      — Bem, você terá que chegar aqui mais cedo. Não tenho culpa de ter sido pontual.

      — Certo, porque você é sempre pontual. — Ele balançou a cabeça para mim consciente, e eu estava feliz que já estava escurecendo e poderia fingir que não fiquei encabulada, ao pensar no que ele estava pensando.

      — Você me jogou no lago. Eu dirijo.

      — Ainda estamos nisso?

      — Foi há apenas dois dias, Reed.

      — Certo. Você pode dirigir, mas não pode mais ficar com raiva de mim por causa do lago.

      — Combinado. — Sorri. Ganhar era divertido. O sorriso diminuiu um pouco ao me lembrar para onde estávamos indo. Ele colocou as chaves na minha mão e deu um suspiro longo e sofrido.  Por que tanto drama?

      Olhei para trás, para a varanda da minha casa de campo branca com sua guarnição de biscoito de gengibre amarelo. Eu tinha certeza de que muitas piadas eram feitas na cidade sobre nossa casa atraindo crianças como João e Maria — as pessoas era tão originais e tal. Mas eu a adorava.

      Haveria uma espécie de falso encontro duplo e esquisito naquela noite. Rosalyn estava saindo com um jogador de futebol americano sofridamente mundano chamado Jared, o que me irritava demais. Apesar de sua reputação de ser uma boa pessoa, sempre que eu estava perto dele, o cara parecia que estava perto de desenvolver um sério tremor nos olhos. Eu tinha quase certeza de que ele estava esperando que eu sugasse sua alma e a transformasse em uma horcrux. De nada importava que Rose tivesse tantos talentos quanto Reed e eu; ninguém jamais expôs seus colares de cruz para ela na oitava série ou pendurou alho em seu armário. Honestamente, algumas pessoas precisam desaparecer pelo bem do mundo modernizado. Imagens de Bobby e sua mãe carrancuda passaram pela minha cabeça. As pessoas chamavam Rose de “curandeira” ou “herbalista”. Exceto que ela era uma bruxa. Uma pagã. Mas ela era loira e adorável, e muito mais legal do que eu. Pelo menos isso não me incomodava.

      Estávamos indo para o drive-in, uma das três atrações semi-locais. Em uma cidade nascida em 1600, a agitação era uma mercadoria difícil de encontrar.

      — Lembre-me novamente por que estamos fazendo isso? —  Reed reclamou.

      — Porque Rose é nossa melhor amiga, e ela nos pediu isso. E nenhum de nós consegue dizer não a ela.

      — Mas com Jared Simpson? Parece que ele vai mijar nas calças sempre que estamos no mesmo lugar.

      — Desafio aceito.

      — Espere, o quê? — perguntou Reed, mas por sua risada, eu sabia que ele havia entendido — Rose vai te matar.

      — Vai nada. — Dei de ombros.
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      A casa de Rose veio à vista. Na verdade, ela ficava no centro – uma frase que só significava algo em lugares com uma estrada principal – e na margem externa do parque. Apesar da xenofobia desenfreada e da natureza geral indutora de tédio de Elizabethtown, tínhamos um belo parque. Buzinei quando paramos na frente, mas ninguém apareceu na varanda. — Ela vai mesmo nos fazer entrar?

      — Ah, vamos, aposto que vai ter biscoitos. — Reed sorriu ao sair do veículo com agilidade. Rosalyn tinha um pequeno problema na cozinha. Ela tinha um jeito especial de misturar ingredientes não convencionais e tudo que surgia era, bem, excelente. Então, se ela oferecesse um crepe de sal marinho e cardamomo, você comia. Quando eu assava alguma coisa, saíam Frisbees do forno.

      Reed agarrou minha mão enquanto íamos para a calçada e me preparei para uma noite daquelas. Não adiantava explicar a ele que éramos amigos. Ele insistia que estava segurando minha mão de maneira amigável. De qualquer forma, a mão de Reed era boa de segurar – ela era grande, quente e não muito macia. Por mais que eu dificultasse a vida de Reed, ele era uma espécie de yin calmo para o meu yang de pavio curto. Ou algo assim. Ele aguentou, mais do que qualquer um, as merdas dos caras da escola por ser um de nós. Ser um bruxo não era exatamente algo masculino para os de fora, e antes que ele fosse forte o suficiente para se proteger, as pessoas não eram nada gentis. Reed aceitava com calma. Não era ruim que as namoradas dos caras que mais o maltratavam tivessem dificuldade em manter os olhos longe dele. Até que ele era bonito.

      — Alôôôôô — chamei assim que entramos. Ninguém batia na porta dos Stone. Seria considerado rude. Minha saia tilintava enquanto caminhávamos em direção à cozinha. A casa deles era pequena, mas quente e aconchegante. O cheiro de canela de alguma coisa recém-assada pairava no ar, então Reed estava certo sobre os biscoitos. Tive de admitir que senti meu humor melhorar apenas por estar na casa. A felicidade de Rose era contagiante quando ela estava cozinhando.

      — Aqui! — gritou Rose. Ao entrar, nós a encontramos parecendo a segunda Martha Stewart com um avental rosa com babados e tudo. — Desculpem-nos pela demora, já estamos prontos, de verdade. Eu estava apenas empacotando alguns lanches.

      — Que tipo de lanches? — perguntou Reed, soltando minha mão para vasculhar uma verdadeira cesta de piquenique no balcão gasto. — Ei, Jared. — Ele acrescentou como um cumprimento tardio para o garoto bem-apessoado sentado desconfortavelmente na ilha.

      — Ei, como vai? — A resposta foi retórica. Jared era o tipo de cara que seria o protagonista de uma novela ou da série Aí Galera – cabelo loiro curto, olhos azuis, estatura mediana e um sorriso gentil. Seu nome realmente deveria ser Todd. Por alguma razão, sempre achei que homens brancos genéricos deveriam ser chamados de Todd.

      — Ok, ok, vamos — afirmou Rosalyn, dando um tapa na mão de Reed para longe da cesta. — É você quem está dirigindo? — ela perguntou a ele.

      — Não! Eu que estou!

      — Você está deixando ela dirigir o Jetta? — disse ela de volta para Reed.

      — Pois é, ela prometeu me deixar vê-la se vestir, eu a joguei no lago, é uma longa história. — Rose cravou as unhas na palma da minha mão, forçando-me a encarar seu olhar de desaprovação. Dizia Não seja estúpida. Eu silenciosamente disse Eu sei, desculpe. Mas eu queria mesmo dirigir.

      Hunter Stone, o irmão mais velho de Rose, cruzou a porta da frente despreocupado enquanto íamos na direção dela. Jurei que ele carregava consigo a aura vermelha mais poderosa que já vi. Ele era como um garoto-propaganda pagão em toda sua glória de cabelos grossos, musculoso e com piercings e tatuagens. Ele também era meio idiota. Ele me olhou de cima a baixo com olhos castanhos escuros sóbrios antes de passar silenciosamente a caminho de seu quarto.

      — Boa noite para você também — murmurei, revirando os olhos. Rose apenas balançou a cabeça para o comportamento típico de seu irmão antes de sair pela porta.

      Entramos no carro e encontrei minha lista de músicas favorita no celular de Reed. Eu cantei alto, e talvez um pouco desafinada, enquanto Reed brincava com as pontas do meu cabelo.

      — Então, o que veremos de novo? — perguntei, não tendo prestado atenção antes quando fizemos os planos.

      — Ah, eles estão exibindo a série de fim de verão, acho que hoje é Dirty Dancing. — Rose nos informou. A parte feminina de mim ficou toda agitada e animada.

      — Eww.

      — Desculpe, o que foi?

      — É a dança, e a música — reclamou Reed.

      — Você vai e vai gostar.

      — Adoro quando você é mandona. — Desta vez, eu o mandei calar a boca apenas com o olhar.
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      Rose estava alheia ao desconforto de Jared por estar contido em um espaço tão pequeno comigo e com Reed, ou ela só optou por não percebê-lo. Minha sensibilidade poderia estar um pouco mais aguçada do que o normal em saber que esse cara estava incluído no círculo íntimo de Bobby Stecker. Eu acreditava fielmente que era possível ver quem uma pessoa era por suas associações, e ninguém que se associasse a Bobby poderia ser tão bom.

      — Então, Jared, como vai o, hmmm, futebol? — perguntei, recorrendo a qualquer assunto.

      — Futebol? Vai bem.

      — O que há de bom? — Era possível que eu quisesse mesmo saber. Também era possível que eu apenas quisesse apontar sua falta de resposta.

      — Hein?

      — Rowyn — advertiu Rose. Reed apenas sorriu para o teto enquanto eu dirigia até o portão do cinema drive-in.

      — Eu só estou curiosa! Nossa. Quer que eu leia suas cartas sobre a temporada? Eu poderia avisar-lhe sobre o seu mais difícil...

      — São dezesseis dólares — interrompeu o rapaz da bilheteria. Todos me entregaram notas amassadas até que ficou claro que tinha o suficiente. Eu as joguei nas mãos estendidas do cara com um sorriso. Direcionando o carro para a tela correta, concentrei minha atenção de novo em Todd. Jared.

      — De qualquer forma, ficarei feliz em fazer uma leitura se você...

      — Ah, não, obrigado, estou bem.

      — Tudo bem, então. Apenas tentando...

      — Doces! — gritou Reed.

      — Qual é o seu problema? — perguntei, lançando-lhe um olhar preocupado.

      — Eu só quero doces. Venha comigo. — Ele já estava com a metade do corpo para fora do carro. Era um pouco cedo para um sermão, mas eu não tinha muita escolha, a menos que quisesse fazer uma cena na frente do nosso convidado.

      — Você pode deixar seu sermão de lado — murmurei depois que bati a porta do carro um pouco mais forte do que o necessário. Eu gostava de fazê-lo se encolher.

      — Sem sermão, Row, estamos apenas saindo do carro.

      — Mentira.

      — Tanto faz. Apenas se acalme, ok? Você está ficando agitada por nada. Dá para perceber que em duas semanas ela vai deixar esse cara de lado dizendo que ele não é o certo, e ele nem vai saber o que aconteceu... ele vai apenas agradecer pelos muffins. — Eu tive que sorrir para isso. Sempre acusei Rose de dosar seus muffins com um dos feitiços dos quais era perita em escrever, mas ela negava veementemente. Ela era muito boa em dar más notícias e muito boa em fazer muffins. Soltei a respiração que estava segurando e contei cinco coisas que eu podia ver, quatro coisas que eu podia ouvir, três coisas que eu podia tocar, duas que eu podia sentir o cheiro e uma que eu podia sentir o sabor. Eu odiava quando Reed estava certo. Ser tão sensível às energias quanto eu, bem, tinha suas desvantagens além dos benefícios. Sair com muitas pessoas era difícil, e era possível que eu tivesse relaxado um pouco em me proteger dos outros, tendo ficado apenas com meus amigos durante todo o verão.

      — Está se sentindo melhor?

      — Não.

      — Você mente muito mal. Vamos comprar alguns doces e acabar logo com este filme. — Seus polegares encontraram o caminho até a base do meu pescoço e Reed os pressionou. Independentemente das minhas palavras, eu carregava a amargura da escolha do encontro de Rose ali, e Reed sabia disso.

      — É só que depois de tudo que passamos para todos pararem de nos atormentar todos esses anos... por que ela se sente bem em namorar alguém que não tem ideia de como são nossas vidas, o que nós...

      — Row, eu sei. Mas ela é apenas a Rosalyn. Ela dá a todos uma chance, ou trinta chances. Na verdade, eu meio que gosto disso nela. Acho que ela gosta de chocar você e Hunter mais do qualquer outra coisa — ele admitiu, avançando na fila. — Você sabe que adora mexer com a cabeça das pessoas também, senhorita “Ah, Jared, você gostaria que eu lesse suas cartas?” Sinceramente. Ele vai acabar contando à mãe o que você ofereceu, e ela o mergulhará em água benta antes de pegar o forcado dela para lhe fazer uma visita. — Minhas sobrancelhas franziram com isso.

      — Por que apenas forcados para mim?

      — Porque eu sou incrivelmente bonito e Rose é tão intimidante quanto um lírio d'água. Você está definitivamente no topo da lista de forcados.

      Eu quase bufei com isso.

      — Ela pode não parecer intimidante, mas é mais poderosa do que nós dois. Não negue. — Ver Rosie escrever um feitiço era mágico por si só. Era arte.

      — Sim, sim. Coma suas jujubas Sour Patch Kids. — Acho que eu nem gostava de Sour Patch Kids. Era um daqueles hábitos remanescentes da infância. Só as comprei porque me lembrava de comê-las quando criança e de ser feliz. Eu estava começando a pensar que minha felicidade inocente não tinha nada a ver com Sour Patch Kids, e tudo a ver com não ter consciência da idiotice do mundo ao meu redor. Falsa esperança estúpida na forma de criancinhas mastigáveis. Minha língua já estava irritada depois de comer doze daqueles pequenos idiotas.

      Reed envolveu meu pescoço com seu braço longo e me puxou desajeitadamente enquanto voltávamos para o carro.

      — Espaço pessoal.

      — É para pessoas que não são você e eu — finalizou ele, dando um beijo na minha cabeça. Como suspeitava, Rose e Jared foram pegos no ato... de dar as mãos. Poderia até ter sido considerado um namorico. Após uma inspeção mais detalhada, ficou claro que ela havia convencido o rapaz a permitir que ela desenhasse nele. Era um passatempo. Ela gostava de tatuar as pessoas. E papel, camisetas, basicamente qualquer coisa. Era como fazer uma tatuagem de henna, mas menos marrom. Pode ter sido a única coisa que ela e Hunter tinham em comum, embora ele preferisse o tipo de tinta mais permanente.

      — Aqui, Tod... Jared, vou dividir minhas Sour Patch Kids com você. Considere-se aceito.

      — Obrigado? Eu acho. — Ele olhou para o doce um tanto desconfiado depois que eu o joguei nele. Para ele. O filme já havia começado, mas será que alguém realmente se importava com o que acontecia antes de Baby ser encurralada? Era improvável.

      — Eu proíbo qualquer um de vocês de comer esse lixo quando eu tenho biscoitos e pão de canela. — Rose jogou minha oferta de paz falsa para o lado. Que grossa. Ela teve o cuidado de distribuir as guloseimas para todos, e senti o cheiro de seu cabelo quando ela se inclinou para frente. Baunilha e mel. Eu não era uma cheiradora de cabelo esquisita nem nada, só que Rosalyn tinha cabelo de modelo de shampoo. Loiro e comprido até a cintura, sem nem mesmo uma pitada de frizz ou pontas duplas. Mais uma vez, eu suspeitei de seu tipo particular de bruxaria, mas eu já tinha usado seu shampoo em várias festas do pijama, e ainda tenho uma nuvem negra de tristeza sobre minha cabeça. Sinceramente, eu ficava perplexa que meu cabelo sempre cheirava a cabelo, e o dela cheirava a um cupcake feito por um anjo.

      Todos nós comemos em um silêncio confortável por um tempo, e presumi que todos os outros estavam tão hipnotizados pelo gingado dos quadris de Patrick Swayze quanto eu. Como ele conseguia se movimentar daquele jeito? — Você aprenderia a dançar assim para mim? — perguntei a Reed, incapaz de permitir que o silêncio feliz continuasse.

      — Claro — respondeu ele na hora.

      — Vocês estão, tipo... juntos? — perguntou Jared do banco de trás, claramente fazendo um esforço para se envolver ou algo assim.

      — Não — respondi com clareza.

      — É complicado — respondeu Reed em vez disso.

      — Não, não é nada complicado. Não há nada.

      — Não se preocupe com eles, estão apenas evitando o inevitável. — Rosalyn assegurou a seu par, que parecia querer ter ficado de boca fechada. Eu encarei a suposição dela.

      — E vocês? São tipo, um casal? — perguntei com um toque de vingança, ganhando uma inclinação de cabeça decepcionada de Rose, deixando-me saber que eu tinha violado o código das garotas. Jared pigarreou e pediu licença para ir ao banheiro.

      — Você é uma garota má, Rowyn Black — disse ela assim que ele saiu. Seu tom era leve o suficiente para que eu soubesse que não estava com muitos problemas.

      — Só uma garota má reconhece outra — respondi, mostrando a língua de uma forma muito madura. — Então qual é o problema? Mate nossa curiosidade para que eu não diga mais nada para irritá-la.

      — Ele é legal.

      — Ahhhh, isso é um jogo de adivinhação? Tipo, você diz algo vago e sem sentido, e temos que nos revezar para descobrir o que você realmente pensa? Eu vou primeiro. Ele é... chato.

      — Devagar. — Reed entrou na conversa.

      — Beija mal.

      — Um pouco metrossexual demais?

      — Tem uma vida secreta como cross-dresser.

      — Vocês dois são seres humanos realmente terríveis. — Independentemente de suas palavras, eu a vi cobrindo a boca para esconder um sorriso. — E, até onde eu sei, ele não gosta de roupas femininas. Eu meio que gosto dele. Ele não é chato quando vocês dois não estão aqui. Você tende a controlar a energia do espaço.

      Meu rosto se contraiu no que tenho certeza que não era uma expressão agradável.

      — Eu não acredito nisso. Pelo menos todos nós vamos receber as sobras de muffins de término — brinquei, ganhando uma caixa de Sour Patch Kids jogada na minha cabeça.

      — Seja legal. Ele é um cara bacana.

      — Tudo bem, tudo bem — concordei, um pouco mais relaxada com a esperança de que esse quarteto forçado não fosse uma aventura recorrente.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      O ar estava frio e pesado quando Swayze completou seu último giro de quadril na tela, e eu caminhava na linha tênue entre adormecer e recuperar o fôlego.

      — Quero um pijama ou uma lata de Coca-Cola — declarei ao finalizar os créditos.

      — Você se contentaria com um moletom e algumas cervejas? — perguntou Reed maliciosamente. Mas para ser justa, ele meio que sempre parecia malicioso... eram os olhos escuros combinados com o sorriso que beirava o sarcasmo o tempo todo. Eu só lancei-lhe um olhar que dizia: “No que você está pensando?” — Vamos para o círculo. Podemos cantar músicas de fogueira bêbados. — Eu sabia que ele estava brincando... isso seria o mesmo que invadir uma igreja e ficar bêbado. Rose, porém, sempre nossa supervisora, não achou graça.

      — Reed, não vamos ao círculo para ficar bêbados — disse ela simplesmente. — E não o encoraje — ela dirigiu-se a mim.

      — O que é o círculo? — perguntou Jared em um tom meio interessado.

      — É um espaço para cerimônias e datas comemorativas — respondeu Rose de modo conciso.

      — Onde todos nós ficamos nus e dançamos sob o luar para nos tornarmos um com a natureza. E então bebemos o sangue de meros mortais até o sol nascer e começarmos a brilhar. Obviamente, brilhar é muito perigoso. — Ok, então ficou claro que eu tinha deixado o reino do humor e entrado no território de é por isso que as pessoas não gostam de nós. Ou apenas de mim. Os rostos que me olhavam estavam em grande parte irritados, embora o de Jared estivesse mais intrigado do que eu achei que estaria.

      — Rowyn, sinceramente — continuou Rose, jogando seu cabelo frouxamente trançado para mim antes de se virar para Jared para avaliar os danos em seu par. — É apenas uma clareira na floresta que é agradável para reuniões e celebrações. Mas não é para ficar bêbado com cerveja barata.

      — E se for cerveja cara?

      — Calada. — A aura de Rosie estava tingida com apenas uma pitada de vermelho, e eu soube que precisávamos recuar.

      — Tanto faz, podemos ir relaxar no meu deck se vocês quiserem, e não no círculo sagrado. Vamos parar na loja de conveniência e pegar alguns copos grandes. — Ninguém discutiu, então parecia que iríamos beber em minha casa com Todd, nosso novo amigo. Havia uma preocupação no fundo da minha mente de que eu escorregaria e o chamaria de Todd assim que ficasse um pouco alegre. — Vou deixar você dirigir agora. Estou com sono.

      — Uau, obrigado por me permitir dirigir meu próprio veículo. — O tom de Reed estava um pouco mais áspero do que o normal, e eu senti uma sensação pesada se formar lentamente em meu estômago, perguntando-me o quão profunda tinha sido a pergunta de Jared sobre nós.

      — De nada — disse eu, impassível, tentando manter as coisas leves enquanto ele contornava o carro. Eu só pulei sobre o console central.

      — Reed pode nos deixar na minha casa se você tiver que ir embora — explicou Rose a Jared. Seu tom de desculpas meio que me irritou. Beber cerveja grátis conosco não era um castigo. Éramos incríveis, bêbados ou não, e ele deveria se sentir muito feliz por ter sido convidado.

      — Não, estou dentro. — Passou pela minha cabeça o pensamento de que ele estava esperando mais do que bolinhos de Rosie se ela ficasse um pouco alterada. Pervertido. Pobre rapaz. Rose não bebia. Tipo, ela realmente não bebia. Apenas água, ou água com infusão de qualquer mistura de ervas provinda de seus sonhos. Às vezes, chá. Esse era o fim da lista. Pensei em avisá-lo, mas era sempre mais divertido ver a reação das pessoas quando eram surpreendidas. Garantimos nossos copos e, com a furtividade de um ninja no caminho de cascalho em frente à minha casa, os enchemos com qualquer cerveja que o irmão de Reed tinha lhe dado.

      — É normal para você manter um cooler de álcool no porta-malas? — perguntou Jared, aparentemente confortável o suficiente para começar a fazer perguntas.

      — Não sei se normal é a palavra que eu usaria, mas não é anormal. — Rose revirou os olhos e tomou um gole de água, conduzindo todos silenciosamente para os fundos da casa.

      — Uau, este é o seu quintal? — perguntou Jared.

      — É sim, T... totalmente meu quintal. — Mandei bem, pensei comigo mesma. Minha casa quase beijava as primeiras árvores da floresta que ficava atrás dela. Minha mãe levou anos para pendurar orbes de vidro movidos a energia solar, ou luzes cintilantes, ou lanternas em tantos galhos quanto podia — o que significava que qualquer um que se sentasse em nosso deck aberto dos fundos se sentiria cercado de luz. Este era o meu lugar favorito. A madeira do deck estava gasta e lascada, e a mobília do pátio desbotada pelo sol; mas nada disso importava, uma vez que os olhos de qualquer pessoa recaíssem sobre a vista.

      — Agora nós o temos em nosso covil — sussurrei para Reed, adicionando uma risada malvada bem ensaiada no final. Observei seus ombros balançarem com uma risada silenciosa enquanto ele tomava um gole de sua bebida.

      — É tão estranho que as pessoas nesta cidade não aceitem você de braços abertos — respondeu ele com calma.

      — Eu sei. Algumas coisas simplesmente não podem ser explicadas. — Sorri novamente, sentindo que poderia ser uma noite muito boa, afinal, de uma forma ou de outra.
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      Sempre que eu bebia com Rowyn, era meio que uma aposta. Talvez fosse por isso que eu gostava. O que eu mais gostei foi o fato de que ela pegou o moletom preto que eu retirei do meu porta-malas e o vestiu sem questionar. Eu não tinha a intenção de convidar Jared e Rose, mas havia uma sensação de curiosidade mórbida passando por mim para ver o quão longe Row empurraria esse cara além de sua zona de conforto, antes que Rosalyn ficasse brava o suficiente para detê-la.

      Beber a cerveja Fat Tire com um canudo não era a cena que imaginei quando subornei meu irmão para me comprar cerveja, mas aceitei. O ambiente do quintal de Rowyn meio que compensava todo o resto. Nossas bocas soltavam conversas bobas que subiam até o céu; ninguém estava muito preocupado com os modos. Os copos de cerveja bateram em mim e Rowyn ao mesmo tempo... o que ficou aparente por seu interesse repentino em sentar no meu colo e minha capacidade de deixá-la fazer isso sem tentar colocar meus lábios em seu pescoço. Seu cabelo era macio e fazia cócegas em meus antebraços enquanto ela se acomodava. Passei meus braços em volta dela da forma mais platônica possível, mas não parecia amigável.

      — Entããão, vocês não estão juntos, hein? — perguntou Jared de novo, sua dose de álcool aparentemente batendo também. Seus braços estavam descruzados e, se não me engano, um sorriso real estava em seu rosto.

      — Cale a boca, Todd-Jared — respondeu Rowyn sem olhar em sua direção.

      — Rowyn só tem medo de não ser capaz de lidar comigo — expliquei, totalmente antecipando um soco no braço, pelo menos.

      — Entre outras coisas — acrescentou Rose, seu lado sarcástico raramente visto se destacando na ocasião. Rowyn se irritou um pouco com suas palavras, mas, ao que parece, decidiu não se importar. Ela se endireitou com renovado interesse em sua presa.

      — Então, Jared, vamos jogar vinte perguntas. Você quer ir primeiro? Ou eu começo? — perguntou ela, com um sorriso que deveria ter preocupado a todos nós, mas Rose parecia quase tão entretida quanto eu. Sempre achei que ela secretamente tinha um pouco de ciúme de Rowyn, principalmente porque Row sempre dizia o que todo mundo estava pensando. Em um movimento surpresa da oposição, Jared se inclinou e respondeu:

      — Eu primeiro.

      Seu uso repentino de contato visual foi chocante o suficiente, mas a expressão sorridente do cara foi quase o suficiente para me fazer pensar se estávamos errados sobre sua natureza certinha.

      — Ok, então me entretenha — respondeu ela, sorrindo. Sua energia foi sacudida pela ousadia de Jared, e eu podia sentir a emoção de um desafio saindo dela. Todo o seu rosto se iluminou com o sorriso. Eu podia sentir, mesmo que eu não pudesse ver auras como ela. Coloquei minhas mãos em sua cintura, a mudança repentina de comportamento de Jared me deixando levemente em alerta. Intelectualmente, presumi que ele fosse inofensivo, mas também sabia que quando Rowyn bebia, as energias das outras pessoas a afetavam muito mais, e ela ficava descuidada demais para se proteger. Tirei minha pulseira de Obsidiana Lágrima de Apache do meu pulso e a coloquei no dela. Apenas por precaução. Quando ela viu o que eu tinha feito, ela se mexeu no meu colo e me lançou um olhar confuso. Eu a afastei; ela sabia bem o motivo de eu ter feito isso. — Devo avisá-lo, Todd, há algumas perguntas que me incomodam. Esteja preparado. Vá com calma.

      — Ah, Deus, Row, de novo não com... — começou Rosalyn.

      — Sim, de novo com os P-M-Fs! — exclamou Row indignada. A cerveja que eu tinha na boca ameaçou sair pelo meu nariz.

      — O quê? — Jared e eu perguntamos simultaneamente.

      — Rowyn tem sua própria versão de bruxa de “Perguntas Frequentes” — explicou Rose, rindo. — Ela é louca por isso.

      — Então, o que significa PMF? — perguntou Jared, ainda parecendo relaxado e entretido com o braço em volta de Rose.

      — Que bom que perguntou, Todd... — Segurei a mão dela, sem realmente saber porquê ela continuava chamando-o de Todd. Eu tinha certeza de que havia uma razão perfeitamente ridícula por trás disso. — Desculpe. Jared. — Ela se corrigiu, embora a intenção de se desculpar em sua voz fosse nula.

      — Acho que todos nós podemos usar nossa imaginação, Row — assegurou-lhe Rosalyn. Rowyn se inclinou para trás e pressionou seus lábios no meu ouvido. — Perguntas Mais Fodidas — ela sussurrou antes de voltar sua atenção para qualquer jogo que estava jogando.

      — Bem, aqui vão algumas PMFs só para tirá-las do caminho, sabe? Então você fica livre para ser mais original. — Ela o assegurou. — Primeira: “Você sabe fazer algum truque de mágica?” A resposta é não. Eu não sou uma mágica. Segunda: “Você adora o diabo?’ A resposta é não. Teríamos que acreditar no diabo para adorá-lo. Ou adorá-la. Talvez ambos? Tanto faz. Terceira: “Você não tem medo de ir para o inferno?” Esta é superinteressante, pois geralmente vem junto com a coisa de adoração ao diabo. Se eu o adorasse, por que teria medo de ir à morada dele? De qualquer forma, a resposta é não. Veja o motivo anterior. Acho que essas são, com certeza, as três primeiras. Sua vez. — Ela se dirigiu a Jared. Para o crédito do rapaz, ele não parecia intimidado por sua pequena apresentação.

      — Está bem, então. Por que vocês se chamam de bruxas?

      — Por que você se considera um ser humano semi-inteligente? — retrucou Row imediatamente, para o desgosto de Rose.

      — Você não pode responder a uma pergunta com outra pergunta, não banque a espertinha — Rose advertiu levemente. Ela nunca precisava levantar a voz; simplesmente esse era o seu jeito. Movendo o cabelo de Rowyn para o lado, descansei meu queixo em seu ombro, tentando acalmá-la. Era normal para Row não se importar com o que os outros pensavam, ou pelo menos ela fingia muito bem. O problema era que, quando bebia, Row também não dava a mínima para o que Rose e eu pensávamos. E essas noites não eram divertidas.

      — Ok — concordou ela com os dentes cerrados. — Por que nos chamamos de bruxas? Porque é isso que somos. Isso não quer dizer que mexemos nossos narizes e nossa vontade se realiza, mas que usamos a energia para afetar nosso ambiente ou as circunstâncias. Usamos o equilíbrio e o poder do mundo natural para direcionar ou controlar a energia da maneira que quisermos.

      — O que você quer dizer com “direcionar a energia”? — perguntou Jared com uma expressão curiosa. Estava quase na hora de eu encerrar isso. Encontrei os olhos de Rose através da luz fraca; sua carranca me mostrou que estávamos na mesma página.

      — Quero dizer direcionar. Concentrá-la, manejá-la? Não conheço outros sinônimos. Com nosso próprio poder ou, às vezes com uma varinha.

      — Uma varinha?

      Eu o interrompi, claramente meio irritado com o tom condescendente de Todd. — Sim, uma varinha, às vezes, pelo menos. Nem sempre. — Era melhor chamá-lo de Todd. Esquisito.

      — Ok. — Ele aceitou, parecendo hesitante em continuar, mas eu sabia que ele tinha algo mais a dizer. — Como você aprendeu a fazer isso? Com a energia ou a varinha. Com qualquer uma... isso não é como um ... poder? Eu acho.

      — Da mesma forma que seu cabelo fica em pé quando alguém está olhando para você, ou do jeito que quando você era pequeno provavelmente assustava seus pais dizendo-lhes que viu seu bisavô, mesmo que ele já tivesse morrido há quinze anos. Todos têm a capacidade de concentrar energia, de se conectar com guias espirituais ou seja lá o que for. Para alguns é mais natural ou mais fácil do que para outros, mas quando aprendem que isso é errado, acabam perdendo essa capacidade. Não somos ensinados assim; não a perdemos. Nós a fortalecemos. — O rosto de Todd parecia mais contemplativo do que crítico. Outra surpresa. — Algo mais?

      — Ah, não sei, acho que é só.

      — Se quiser que eu leia suas cartas, você pode ser capaz de entender o que quero dizer — ofereceu Rowyn, com um tom suave incomum.

      — O que isso significa? — perguntou Jared, visivelmente aliviado por parte da tensão ter sido dissipada.

      — Sinceramente? Ela é incrível — Rosalyn disse com orgulho. — Você deveria tentar. — Qual é o joguinho dela hoje à noite?

      — Claro, por que não? — concordou Jared. Qual é o joguinho dele hoje à noite? O que diabos está acontecendo?

      — Vou pegar suas coisas, Row. De qualquer maneira, eu quero um pouco de água, mais alguém quer? — perguntei e houve um coro de “sim” por toda parte. — Rose, me ajude a trazer os copos. — Ela pulou com muita agilidade, já que era a única pessoa completamente sóbria ali. Eu nos guiei pelas portas francesas que davam para a cozinha da casa dos Black.

      — Você acha mesmo que é seguro deixar os dois sozinhos lá fora? — perguntou Rose com um humor meio sério enquanto eu pegava os copos silenciosamente.

      — Não muito, mas a segurança de Jared Simpson não é bem a minha preocupação. O que você está fazendo com ele? Sinceramente, ele é o cara mais genérico que já conheci. E você... você é tudo, menos genérica. — Eu a ouvi suspirar e me virei para encontrar seus olhos azuis em mim. Olhos que se tornaram quase tão familiares para mim quanto os meus. Todos nós nos conhecíamos desde que nascemos. E embora o fato tenha sido fortemente contestado, não era por acaso que todos os nossos nomes começassem com a letra “R.” Era ridículo, ou talvez não, já que funcionava, mas acho que nossos pais tiveram uma visão de nós sendo os três mosqueteiros. Ou os três pequenos pagãos. — Desembuche.

      — Exatamente pela mesma razão que você se encontra no banco de trás do carro de Amy Stecker com tanta frequência.

      — Como diab...

      — Shhhh, cale a boca. Não acorde o bebê ou todos nós vamos nos arrepender. — Engoli em seco, o medo crescendo em meu peito. Amy era... uma distração? Uma distração com potencial para se transformar em um desastre se muitas pessoas descobrissem.

      — Como você sabe disso?

      — O quê? Você acha que ela quer manter sua pequena rebeldia em segredo? Eu ouço coisas. — Ela sorriu com tristeza. — Às vezes, coisas que eu realmente não queria saber, mas por favor, me diga que não achou que ela ficaria quieta sobre ficar com você?

      — Eu não sei. Eu meio que achei que ela não gostaria que as pessoas soubessem. Merda, não quero que as pessoas saibam. A Rowyn... — Não conseguia nem terminar esse pensamento, muito menos a frase. Ela pode me afastar em todas as oportunidades, mas não seria bom para ela saber que eu... bem, seria ruim por vários motivos.

      — Garotas como ela sempre querem atenção, e não as consequências que haveria se os pais dela descobrissem, você sabe disso. E você acha mesmo que Rowyn ficaria toda aconchegada com você lá fora se soubesse? Por favor. Não tenho intenção de contar a ela, mas...

      — Eu sei, eu sei. Vou parar de fazer... o que quer que eu esteja fazendo com Amy. Parecia... não sei, fácil. Normal, ou algo assim.

      — E agora você entende o porquê de Jared. Juro pela lua que, se você contar isso a Rowyn, vou chamá-lo de mentiroso, mas às vezes uma garota só quer namorar o capitão do time. Pode me julgar. Ele é doce, gostoso, beija bem e me deixa usar sua jaqueta do time. Eu sou uma garota fútil, fútil — ela concluiu com um sorriso culpado. Eu ri levemente, a ansiedade que havia se acumulado, finalmente estava se dissipando.

      — Vou guardar seu segredo se você guardar o meu.

      — Para o túmulo — ela brincou, enchendo os copos. — Vou voltar e dar uma de juíza.

      — Já vou — prometi, procurando a bolsa de seda onde Rowyn guardava seu baralho favorito.
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      Eu posso ter ficado um pouco bêbada, mas seja lá o que minha melhor amiga nada sútil tenha falado lá dentro deixou Reed nervoso... ou culpado. Eu não conseguia decidir e não tinha certeza se isso importava. Jared Simpson estava sentado no meu deck, esperando por uma leitura. Era como existir em um universo alternativo. Eu nem sabia por que havia oferecido novamente. Talvez porque eu gostava da expressão no rosto das pessoas quando percebiam que eu não era mentirosa. Era um olhar que falava muito sobre onde elas estavam em seus próprios sistemas de crenças, e isso me oferecia uma sensação um tanto egoísta de eu-lhe-avisei. Mesmo que no dia seguinte a maioria negasse qualquer questionamento de sua própria fé — naquele momento? Significava algo. Eu poderia ajudar as pessoas. Se elas me deixassem fazer isso.

      A recém-descoberta confiança de Jared oriunda da cerveja permaneceu enquanto eu estendia a seda azul em nossa velha mesa de madeira. Peço e agradeço ao universo pela ajuda, orientação e proteção. Peço aos meus guias espirituais que conduzam esta leitura e ofereçam suas percepções. Repeti isso algumas vezes com algumas variações e me permiti sentir a floresta à minha frente e a brisa fresca na minha pele. Normalmente, demorava alguns minutos para relaxar o suficiente para ver o que eu precisava ver, mas o álcool no meu sangue tornou esse processo muito mais rápido. Eu não via tanto meus guias, pelo menos não como pessoas, mas podia sentir a energia deles e ouvi-los quando eu precisava. Meus pés permaneceram firmes no chão enquanto eu embaralhava as cartas.

      — Ok, você tinha uma pergunta em particular? — Sua energia foi fácil de encontrar porque eu sempre estive em sintonia com Rosalyn e Reed. A dele era a única desconhecida ali. Embora fosse evidente que ele não estava tão aberto a essa experiência, ele estava curioso o suficiente para que eu o sentisse.

      — Hmmm, não tenho certeza do que devo perguntar.

      — Bem, qualquer coisa, na verdade, mas você poderia apenas me falar uma área de sua vida na qual gostaria de ter um pouco de clareza, e eu poderia ver o que aparece.

      — Certo, bem, teremos nossa estreia em casa contra o Riverside em breve, e o treinador quer experimentar todas as novas jogadas, mas isso parece meio que, não sei, exagero? É meio desaprovador dizer qualquer coisa... Apenas sinto que vamos parecer idiotas. — Isso foi mais do que eu já o ouvi dizer de uma só vez. Futebol americano, tudo bem. Eu tinha ouvido a resposta antes mesmo de ele terminar a pergunta, mas coloquei as cartas para obter mais informações de qualquer maneira. Quando o Imperador apareceu, tudo ficou claro.

      Ler tarô era como ler qualquer coisa. Aprendi o que os símbolos significavam primeiro, os significados tradicionais, e então aprendi o que significavam para mim com a prática. Quando uma leitura corria bem, era como ler meu livro favorito — fácil, claro e intuitivo. Quando uma leitura não ia bem ou eu não obtinha nenhuma informação, era como tentar compreender outro idioma. Essa leitura estava indo bem.

      — Seu treinador não tem nenhuma preocupação com o jogo contra o Riverside. Ele acha que vão ganhar sem muito esforço, e é por isso que está disposto a deixar vocês parecerem idiotas fazendo jogadas que ainda não conhecem.

      — Por que ele iria querer fazer isso?

      — Ele tem algum passado com um dos treinadores do outro time rival, não sei quem, mas ele quer ter algo chamativo para mostrar quando esse confronto chegar. Não vejo nenhuma razão para você não fazer o que ele pede. Parece que vai dar certo quando chegar a hora. — Jared permaneceu cético, mas fez várias perguntas fáceis de elucidar. A cada carta e a cada resposta, ele se abria mais comigo. Esta é a única maneira que eu poderia descrevê-lo. Quando ele encontrou meus olhos, eu sabia que o que realmente o motivou a aceitar minha oferta estava prestes a aparecer.

      — Posso… posso perguntar sobre minha mãe?

      — Claro, podemos perguntar e ver o que conseguimos.

      — Ela... a saúde dela. Eu não sei...

      — Tudo bem, eu posso seguir com isso — assegurei-lhe, vendo que ele não estava se controlando totalmente. No fundo da minha mente, comecei a me sentir culpada por chamá-lo de Todd a noite toda. Senti um formigamento no peito, me deixando saber que ela estava tendo algum tipo de problema cardiovascular, ou algo com seu sangue. Ok... o que essa mulher precisa saber? Eu conhecia a mãe de Jared, então eu conseguia vê-la com clareza em minha mente. Tudo o que ouvi foi “Nashville”. Ok? — Ela já vai saber. — Essa foi a única resposta que recebi antes de recuarem.

      — Eu vejo que ela está lutando com algum tipo de problema cardíaco, talvez? Ou algo com seu sistema vascular ou respiratório? — Jared não disse nada, mas a maneira como seus olhos agora refletiam a luz da lua me disse que meu pessoal não iria me deixar na mão. — Ela precisa ir para Nashville. Eu perguntei o motivo, mas apenas ouvi que se você disser isso a ela, ela já saberá o que significa. — Olhei para as cartas que eu havia colocado distraidamente e suspirei aliviada quando vi que muitas representavam a cura. Eu o vi concordando com a cabeça para mim, e me perguntei se ele já tinha alguma ideia do que ela estava procurando em Nashville. — Ei. — Eu interrompi sua linha de pensamento. — Ela é uma mulher forte. Eles vão ajudá-la por lá.

      — Obrigado. — Ele agradeceu, voltando para o nosso entorno. Rose estava em silêncio segurando a mão dele, e a vibração protetora de Reed havia diminuído um pouco.

      — Mais alguma coisa antes de terminarmos? — perguntei, esperando terminar com uma mensagem menos emotiva.

      — Ah, claro. Vamos ganhar o estadual este ano? — Essa pergunta fez meus lábios se transformarem em um sorriso. Voltei-me aos meus guias, esperando certamente uma “talvez” como resposta, como era a norma quando alguém perguntava sobre um resultado como aquele, mas fiquei inquieta ao descobrir que eles haviam encerrado completamente essa linha de questionamento. Que estranho. Reformulei mentalmente a pergunta quatro ou cinco vezes, mas não consegui nada. Ok, então, aparentemente todos vocês têm problemas com esportes?

      Voltando-me para as cartas, coloquei três, depois duas, depois mais três, e era como ler chinês. Perguntei uma última vez, e a única carta que tirei foi A Torre. A Torre era a carta que eu menos gostava no baralho, normalmente trazendo consigo uma mudança em toda a base da pessoa. Nem sempre levava a um resultado negativo, mas o caminho nunca era fácil. Talvez eu estivesse muito tonta para sequer ler o que isso poderia significar, mas me sentia confiante de que vencer o estadual era uma improbabilidade.

      — Desculpe, não estou obtendo uma resposta muito clara sobre isso. Acho que você terá que esperar para ver — aconselhei. Não há necessidade de destruir os sonhos do capitão do time antes mesmo da temporada começar.

      — Talvez seja melhor assim — concordou. — Obrigado por... pelo quê? Ler? Para mim. Algumas das coisas que você disse antes... fazem mais sentido agora. Desculpe-me se ofendi você ou algo assim. — A voz de Jared soou com sinceridade.

      — Sempre que quiser. — Fechei a leitura da mesma maneira que abri e agradeci aos meus guias, apesar do comportamento anormal deles. Enquanto eu reorganizava o baralho, um bocejo apareceu, fazendo-me questionar que horas eram.

      — São 00:30 — Reed respondeu sem que eu tivesse que perguntar. — Posso ficar aqui? — ele murmurou mais baixo.

      — Sim, tudo bem, pode sim. Estou exausta.

      — Rose, aqui estão minhas chaves. — Reed afirmou, jogando-as para ela.

      — Você não vem com a gente?

      — Hmm, não, vou dormir aqui.

      — Vou para o meu quarto — eu disse. — Está difícil me manter acordada. Vejo você mais tarde, Rosie Posie. Te amo. — Inclinei-me para abraçá-la e apreciei seu cabelo perfumado mais uma vez. A cerveja me fazia gostar de abraços.

      — Seja legal — sussurrou ela. — E não deixe Reed dormir em sua cama. Vocês não têm mais sete anos.

      — Pode deixar. — Eu balancei a cabeça, já meio sonolenta. — Eu ligo para você amanhã. — Arrastando-me pela porta e atravessando as madeiras escuras da minha casa, senti o senso de propósito que muitas vezes eu tinha quando lia para alguém novo. Foi meio intenso ver um cara como aquele ficar vulnerável. Depois de sofrer a injustiça do primeiro lance de escada, espiei o quarto de Tristen em silêncio, peguei o coelhinho de pelúcia do chão e o coloquei de volta em seu berço.

      O segundo lance de escada zombou de mim, mas finalmente cheguei ao meu santuário e caí na cama.
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      Como é possível que ela seja tão estúpida? Embora, para ser honesta de verdade, Rowyn não estava sendo estúpida, e sim descuidada. Ela sabia que Reed continuaria voltando, não importava quantas vezes ela o afastasse. Assim que a porta da casa se fechou, fui para cima dele.

      — Reed Hansen, você pede para sofrer. Você precisa parar de dormir aqui como se isso fosse o maldito Dawson’s Creek. Principalmente quando você está bêbado. Deixe-me levá-lo para casa.

      — É... isso é estranho, vou esperar no carro — declarou Jared antes de descer os degraus externos.

      — Awn, você está preocupada comigo, Rose? — Reed abriu um sorriso irritante. Fiquei pasma como ele era tão arrogante e autoconfiante perto de todos, exceto com Rowyn. Ele era realmente impressionante; havia uma razão para todas as meninas do coral que juravam ser puras entrarem no cio quando ele passava.

      — Sim. Eu amo a Rowyn, mas ela vai pisar em você.

      — Eu estou bem, Rose. Um pouco bêbado e muito cansado, mas estou bem.

      — Não importa. Vou voltar para dormir aqui também. Você pode me levar para casa pela manhã. Vou levar o Jared.

      — Você vai ser nossa babá?

      — Não, eu vou ser a sua babá. — Ele riu e bagunçou meu cabelo antes de se virar para entrar.

      — Ei, Rose? — Ele me chamou de volta.

      — Sim?

      — Você realmente acha que ela vai pisar em mim?

      Suspirei. Eu não queria pensar nisso.

      – Ela ama você. Não acho que ela queira machucá-lo. Só...

      Parecia que ele iria continuar dentro da casa, mas em vez disso se aproximou e deu um beijo na minha cabeça.

      – Obrigado por se preocupar. Vou esperar você voltar. Não deixe esse tal de Todd convencê-la a fazer carícias pesadas agora. — Ele usou sua voz severa e se achou muito divertido.

      — De nada. E de nada também por eu não lhe dar um soco depois de usar as palavras “carícias pesadas”. Repugnante. E o que diabos está acontecendo para vocês chamá-lo de Todd?!

      — Eu não faço ideia. — Reed riu. — Vejo você daqui a pouco. Observei seu corpo alto desaparecer dentro da casa e não pude deixar de me perguntar onde tinha ido parar meu amigo desajeitado com o cabelo rebelde e o aparelho ortodôntico do passado. Era estranho crescer com alguém e agora vê-lo como um homem, e mais estranho  ainda era eu continuar me enxergando como uma menina. E não como uma mulher. Realmente deveria haver uma palavra no meio. Além de “moça.” Que termo ridículo.

      — Ah, droga.

      Quase me esqueci do capitão do time de futebol muito fofo sentado no carro. Jared parecia prestes a dormir no banco do passageiro do Jetta quando me aproximei, tentando não fazer barulho no cascalho sob minhas sandálias douradas. Ele parecia meio fofo, e eu pude apreciar sua boa aparência sem parecer assustadora. De qualquer maneira, ele ter me convidado para sair foi muito aleatório, mas não pude deixar de acreditar que havia um guia ou dois que me levaram à seção de alimentos congelados do supermercado onde o encontrei há algumas semanas. Eu nem comia comida congelada. Eu só queria um sorvete de coco bem na hora que passei pelo supermercado.

      Entrei pelo lado do motorista, fazendo com que Jared abrisse os olhos.

      — Ah, ei. Aqui estão as chaves.

      — Obrigada.

      Havia tanta coisa que pensei em lhe dizer envolvendo sua habilidade impressionante de não irritar Rowyn, bem, na maior parte do tempo, e como eu gostaria que ele tivesse me contado sobre sua mãe. O carro deu partida e eu discuti comigo mesma sobre o que eu diria. Percebi que não éramos realmente próximos depois de três ou quatro encontros, dependendo se o supermercado contasse como um, mas esta noite foi a primeira vez que pensei que talvez eu quisesse chegar lá. Em vez disso, me inclinei sobre a embreagem e pressionei meus lábios logo abaixo de sua orelha. Suas bochechas estavam um pouco sujas no final do dia, e eu gostei disso também.

      O sorriso de menino que eu notei nele na primeira vez que o vi apareceu, e ele se virou para me beijar a sério, afastando os longos fios loiros que haviam escapado da minha trança. Os beijos de um cara novo tinham que ser uma das maiores maravilhas do mundo. Eles podiam me deixar excitada e nervosa, certa e insegura, e realmente muito excitada. Eu disse excitada? Porque os beijos dele eram profundos, lentos e deliciosos, assim como um bolo de chocolate realmente delicioso. O que me deu vontade de fazer um bolo.

      — Você gosta de bolo? — perguntei enquanto me afastava.

      — Sim, eu gosto. E você? Gosta de bolo? — perguntou ele com covinhas.

      — Amo — respondi, voltando minha atenção para o veículo em mãos e indo em direção à estrada principal.

      Houve um silêncio confortável na viagem curta, e eu parei junto ao meio-fio em frente à sua casa pitoresca em estilo rancho, com uma cerca de madeira, a apenas um quarteirão da minha.

      — Por que você me chamou para sair? — Eu não tinha certeza por que eu precisava saber disso naquele momento, mas com o passar dos anos aprendi a confiar em meus instintos... eles geralmente estavam certos.

      — Por que você aceitou? — Ele pegou minha mão e entrelaçou seus dedos nos meus. Mais sentimentos de o novo-cara-está-me-tocando me inundaram.

      — Para ser sincera, é porque gostei da sua jaqueta do time. — Flertar com um cara novo era mais uma das minhas coisas favoritas.

      — É que eu simplesmente gostava de ver suas marcas de bronzeado com qualquer tipo de roupa que você estivesse usando. — Tentei me lembrar dos dias anteriores.

      — O macaquinho branco?

      — É sério que se fala macaquinho? Isso parece inapropriado. — Ele riu.

      — Cale a boca, é assim que se chama. Então essa é a única razão pela qual me chamou? Você viu minhas marcas de bronzeado e teve que me convidar para ir ao lago?

      — Sim, eu queria ver o maiô que deixou as marcas.

      — Você está mentindo, mas tudo bem, vou arrancar isso de você mais cedo ou mais tarde — prometi, deixando isso para outra hora.

      — Você realmente quer saber?

      — Claro. Eu perguntei, não perguntei? — Seu polegar estava agora fazendo círculos na palma da minha mão, e isso deixou meus pensamentos confusos.

      — Porque você parecia a pessoa mais feliz que eu já vi. Eu tinha saído de um treino terrível, minha mãe tinha acabado de ir a uma consulta médica péssima, mas você não sabia disso e sorriu para mim mesmo assim. Eu já sabia quem vocês eram... bem, todo mundo sabe quem vocês são. Não quis ofender, eu só...

      — Eu entendo. É a verdade, não se preocupe.

      Ele pareceu aliviado com isso.

      — Eu só sabia que queria estar perto de você. E isso é tudo. Eu não me importei com o que já tinha ouvido, você estava apenas... feliz.

      — Você me surpreende um pouco.

      — Sim, eu já ouvi isso antes — admitiu ironicamente.

      — Bem, estou feliz por você ter me chamado para sair. E eu ainda gosto da jaqueta.

      — Esta jaqueta? — ele perguntou, se referindo ao modelo azul e dourado que estava usando.

      — Sim, essa mesma.

      — Você é tão superficial. — Ele se inclinou para frente, tirando a jaqueta e a colocou sobre meus ombros. — Mas está perdoada. Fique com ela até a próxima vez que nos encontrarmos. — Seus lábios encontraram os meus, e eu devo ter derretido um pouco com nosso momento estilo filme adolescente.

      — Ah, vou voltar para a casa de Rowyn. Não posso deixá-los sozinhos. Reed vai acabar escrevendo uma poesia depressiva em algum canto ou algo do tipo.

      — Você vai dormir com os dois?

      — Sim, por quê?

      — Você e Reed nunca, tipo... namoraram?

      — Reed?! Não. Ele é como um irmão para mim. Bem, na realidade, ele é muito mais legal do que meu irmão, mas ainda assim. Está com ciúme?

      — Que ele vai dormir no mesmo quarto que você? Sim, um pouco. Mas tudo bem. Mantenha-se longe da poesia sombria; isso me parece terrível. Posso ligar para você amanhã?

      — Sim, por favor. — E então mais um beijo de derreter aconteceu, e eu parei em minha casa para furtivamente pegar o Sr. Freeze, meu pinguim que eu dormia todas as noites, antes de continuar meu caminho de volta para a casa de Rowyn. O sorriso que estava estampado em meu rosto não dava sinais de que iria desaparecer tão cedo.
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      — Finalmente! — Ouvi quando subi os degraus para o quarto de Rowyn. Este quarto absolutamente pertencia a minha amiga. Ele poderia ter sido um set de filmagem de uma bruxa adolescente. O meu era amarelo com margaridas estampadas na parede. Meus talentos estão na cozinha; decorar não era minha praia.

      — Finalmente o quê? — perguntei baixinho, tentando não acordar Rowyn, que roncava baixinho espalhada na cama.

      — Eu disse que ia esperar você voltar. Não achei que você ia ficar se agarrando com o Joe, o Jogador, por uma hora.

      — Eu faço o que eu quero. — Atirei de volta sarcasticamente, fazendo Reed rir.

      — Agora você está soando como a Rowyn. Tente não canalizá-la muito, pois eu só aguento uma única cópia. Você deveria ser a legal.

      — Sim, sim, é o que eu ouço todo dia dos meus pais. Seria incrível se Hunter não fosse tão idiota. De qualquer forma, obrigada por me esperar. Eu vou dormir. E você também vai. No chão — esclareci enquanto ele olhava ansiosamente para ela. Tirei minhas sandálias e peguei uma camiseta grande da cômoda. Meu corpo estava cansado, mas meu cérebro estava ligado enquanto eu repassava as palavras de Jared em minha mente. Tentei me lembrar de como Reed havia descrito sua aventura quando estávamos na cozinha. Fácil e normal, eu me lembrei. Essas eram duas coisas com as quais eu definitivamente poderia lidar.
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The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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